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MEMORIAL DESCRITIVO SIMPLIFICADO 
Prefeitura Municipal de SÃO PEDRO DA CIPA – MT 

Reforma e Adequação Prefeitura Municipal 
 

CONCRETO ARMADO 

 
1. GENERALIDADES 

1.1. Qualidade dos materiais 

Os materiais deverão seguir rigorosamente o que for especificado neste 

documento, os materiais a empregar serão de primeira qualidade e obedecerão às 

especificações contempladas na ABNT. 

 

1.2. Mão-de-obra 

A mão de obra a empregar será, obrigatoriamente, qualificada para a função que 

estiverem exercendo, a empresa executante deverá MANTER RIGOROSAMENTE OS 

SERVIÇOS PROPOSTOS no memorial e no projeto estrutural, assim como as normas e 

padrões de qualidade, resistência e segurança.  

Os EPI’S, juntamente com uniforme, deverão ser indispensáveis, sempre de 

acordo com as atividades que estiverem executando. O embasamento para utilização de tais 

equipamentos poderá ser encontrado nas: NR-06, NR-10, NR-18 e informações técnicas dos 

próprios equipamentos de segurança. 

 

1.3. Normas utilizadas 

 ABNT NBR 12655:2006 - Concreto de cimento Portland - Preparo, controle e 

recebimento – Procedimento; 

 ABNT NBR 14931:2004 - Execução de estruturas de concreto – Procedimento; 

 ABNT NBR 6118:2014 - Projeto de estruturas de concreto – Procedimento; 

 ABNT NBR 6120:1980 - Cargas para o cálculo de estruturas de edificações; 

 ABNT NBR 6122:2010 - projeto e execução de fundações; 

 ABNT NBR 6123:1988 - Forças devidas ao vento em edificações; 

 ABNT NBR 7480:2007 - Aço destinado a armaduras para estruturas de 

concreto armado – Especificação; 

 ABNT NBR 8681:2003 - Ações e segurança nas estruturas – Procedimento. 

 

2. SERVIÇOS PRELIMINARES 
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Deverá ser executada a limpeza geral do terreno com retirada dos entulhos, 

oferecendo a área totalmente livre para a construção, armazenamento de materiais, circulação 

de veículos, equipamentos e pessoas. 

A locação da obra será com tábua corrida, perfeitamente nivelada e aprumada, 

considerando as faces externas das paredes, caracterizando as divisas do terreno, 

alinhamento predial e demais edificações. 

 

3. MOVIMENTO DE TERRA 

Será executada escavação manual em material de primeira categoria, terra em 

geral, piçarra ou argila, rochas em adiantado estado de decomposição, seixo rolado ou não, 

inclusive remoção de material escavado pelas laterais. 

As escavações serão feitas até a profundidade estipulada pelo calculista conforme 

especificações do projeto básico estrutural. 

 

4. FUNDAÇÃO 

Foi desenvolvido um projeto de fundações básico devido à falta de 

realização do estudo de sondagem do terreno a ser implantada a obra.  

Para o projeto básico da fundação adotou-se solo arenoso com pressão 

admissível de 1,5 kgf/cm², sem presença de lençol freático, coesão 0,5 kgf/cm², peso 

específico δ=1600 kgf/m³ e ângulo de atrito Φ=30º.  

Sendo assim, torna-se necessário que o município verifique a adequação da 

fundação proposta ao tipo do solo existente no terreno escolhido para a construção da unidade 

da obra em questão. Ressalta-se que para a correta adequação da fundação, o município deve 

realizar um estudo de sondagem, conforme determinam as normas 8036/83 “Programação de 

Sondagens de Simples Reconhecimento de Solos para Fundações de Edifícios” e 6484/2001 

“Solos - Sondagens de Simples Reconhecimento com SPT - Método de Ensaio”. 

Caso torne-se não aplicável a solução estrutural proposta, o município deverá 

providenciar projeto de fundação completo, inclusive sua respectiva anotação de 

responsabilidade técnica (ART). 

Conforme NBR 6122/10 a fundação, segundo projeto básico proposto, será 

executada em concreto armado, com resistência: fck=25Mpa. 

Para a execução da fundação, além das especificações constantes no projeto 

básico, devem-se obedecer às seguintes especificações: 

 Regularização e Compactação do fundo de valas com soquete; 

 Lastro de concreto magro com 5cm de espessura para regularizar o fundo da 

mesma; 

 Fôrmas: comum com gravatas obedecendo a um espaçamento máximo de 40 

cm. 

 

4.1. Elemento de fundação: Vigas baldrames 



 

 3 

As vigas de fundação deverão ser realizadas juntamente com os demais 

elementos de fundação, sempre se atentando para o cobrimento ideal dos elementos já 

previstos no projeto de concreto armado. As fôrmas serão comuns com gravatas obedecendo a 

um espaçamento máximo de 40 cm.  

O leito em que as vigas serão assentadas deverão ser apiloados até o 

nivelamento do solo, onde deverá também receber um devido tratamento de 

impermeabilização. 

 

5. ESTRUTURA 

Conforme NBR 6118/2014 a estrutura será executada em concreto armado com 

resistência: fck= 25MPa, aço CA-50 e CA-60, fôrmas apropriadas de madeira, executadas 

rigorosamente e conforme projeto básico estrutural.  

A qualidade dos materiais como concreto, aço e madeira deverão ser 

inspecionados e acompanhados no seu preparo para uso na obra, por profissional legalmente 

habilitado junto ao Conselho Regional de Engenharia e Agronomia – CREA-MT. 

Os pilares e vigas possuem dimensões e ferragens, com diâmetros das barras de 

aço, comprimento e espaçamentos, conforme especificações do projeto básico estrutural. Os 

pilares e vigas em concreto armado devem garantir o cobrimento das armaduras c= 3,00cm. 

Todas as informações sobre comprimento das barras, bitolas, alojamento e 

demais detalhes construtivos encontram-se no projeto básico estrutural. A concretagem seguirá 

um planejamento prévio para transporte, lançamento e adensamento. 

O concreto deverá ser preparado no próprio canteiro com uso de betoneira, 

obedecendo à homogeneização da mistura de todos os componentes necessários (brita, areia, 

cimento e água), e tendo um tempo mínimo de amassamento. 

Após a concretagem, enquanto não atingir o endurecimento satisfatório do 

concreto, este deverá ser protegido contra agentes prejudiciais como mudança de temperatura, 

chuva forte, agentes químicos, bem como choques e vibrações. A proteção contra secagem 

prematura deverá ser exigida pelo menos durante os sete primeiros dias, após o lançamento 

do concreto, com umedecimento constante da superfície. 

As fôrmas e escoramentos devem ser executados de forma a atender as 

dimensões das peças da estrutura projetada.  

A retirada das fôrmas e escoramentos só poderá ser feita quando o concreto 

estiver suficientemente endurecido para resistir às ações de cargas estabelecidas na 

elaboração do projeto básico. Caso não tenham sido utilizados aditivos aceleradores de pega 

ou cimento de alta resistência inicial, a retirada das fôrmas e escoramentos não deverá dar-se 

antes dos seguintes prazos: 03 dias; faces laterais, 14 dias; face inferior, deixando pontaletes 

devidamente encunhados e contra-ventados, 21 dias; face inferior sem pontaletes. 

 

6. IMPERMEABILIZAÇÃO 
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7. Será feita a impermeabilização das faces superiores e laterais das vigas 

baldrames com duas demãos de tinta asfáltica.  

 
7.0 ALVENARIA 
 
(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE ALVENARIA 

DE VEDAÇÃODE BLOCOS VAZADOS DE CERÂMICA DE 9 X 19 X 19 CM 
(ESPESSURA 9 CM), PARA EDIFICAÇÃO HABITACIONAL UNIFAMILIAR 
(CASA) E EDIFICAÇÃO PÚBLICA PADRÃO.AF_11/2014. 

 
Será executada alvenaria de ½ vez. Ver planta de proposta 

arquitetônica. 
As alvenarias de elevação com assente de ½ vez serão executadas com 

tijolo cerâmico furado na horizontal, preferencialmente com junta de 10 mm, 
observando o nivelamento de fiadas, e prumo. Os materiais deverão ser de 
primeira qualidade. As fiadas serão perfeitamente niveladas, alinhadas e 
aprumadas. As juntas terão espessura máxima de 1,5 cm e serão rebaixadas a 
ponta de colher para que o reboco adira perfeitamente. A ligação da alvenaria 
com concreto armado em pilares será executada através de esperas de ferro 
diâmetro 4,2 mm previamente fixados a cada 38 cm aproximadamente que 
corresponde a duas fiadas de tijolos. 

 
 
8.0COBERTURAS 
 

TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR TERÇAS PARA TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS 
PARA TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO, METÁLICA, PLÁSTICA OU 
TERMOACÚSTICA. 
 
 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 
envolvidos 
Diretamente com o serviço. A composição é válida para tramas com distanciamento entre eixos 
das estruturas de apoio; distanciamento entre eixos das terças. A trama descrita pode ser 
apoiada sobre tesouras ou pontaletes. 
Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças de acordo com 
o projeto, posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância entre 
tesouras, pontaletes ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, 
distanciamento, esquadro e paralelismo entre as terças, fixar as terças na estrutura de apoio, 
cravando os pregos 22 X 48 aproximadamente a 45° em relação à face lateral da terça, de 
forma que penetrem cerca de 3 a 4 cm na peça de apoio rebater as cabeças de todos os 
pregos, de forma a não causar ferimentos nos montadores do telhado ou em futuras operações 
de manutenção. Informações Complementares. Os dados apresentados não abrangem todas 
as especificidades relacionadas a cada projeto, portanto somente o projetista será capaz de 
dimensionar as peças conforme cada caso. 

 

9.0COBERTURA COM TELHA FIBROCIMENTO 
 
 
Parafuso galvanizado de rosca soberba 5/16" X 250mm, para fixação em 

madeira. Esse insumo pode ser substituído por gancho chato em ferro 
galvanizado, comprimento 110mm, seção 1/8” x 1/2” (3mm x 12mm). No caso 
das telhas serem fixadas em perfis metálicos, deverá ser utilizado o gancho 
com rosca Ø 8mm; 
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Conjunto de vedação com arruela de aço galvanizado e arruela de PVC cônica; 
Considerou-se inclinação do telhado de 10%; 
Considerou-se recobrimento lateral de ¼ de onda para cálculo de consumo de 
materiais; 

Execução: 
Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 
necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar 
acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura; 

Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as 
terças, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu 
escorregamento; 

Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser 
conferidas as disposições de tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de 
contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento entre 
terças, de forma a se atender ao recobrimento transversal especificado no 
projeto e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido pelo fabricante das telhas; 

A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas 
na horizontal (fiadas) e na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do 
beiral para a cumeeira, sendo as águas opostas montadas simultaneamente no 
sentido contrário aos ventos (telhas a barlavento recobrem telhas sota-vento); 

Realizar o corte diagonal dos cantos das telhas intermediárias, a fim de 
evitar o remonte de quatro espessuras, com a utilização de disco diamantado; 
na marcação da linha de corte, considerar o recobrimento lateral das telhas 
(1/4 ou 11/4 de onda) e o recobrimento transversal especificado (14cm, 20cm 
etc); 

Perfurar as telhas com brocas apropriadas, a uma distância mínima de 
5cm da extremidade livre da telha; 

Fixar as telhas utilizando os dispositivos previstos no projeto da 
cobertura (ganchos chatos, ganchos ou parafusos galvanizados 8mm) nas 
posições previstas no projeto e/ou de acordo com prescrição do fabricante das 
telhas. Na fixação com parafusos ou ganchos com rosca não deve ser dado 
aperto excessivo, que venha a fissurar a peça em fibrocimento; 

 
 
10.0 REVESTIMENTO 
 
CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE 

CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA 
TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400 L. AF_06/2014 

 
Características: 

Argamassa para chapisco convencional – argamassa preparada em obra misturando-se 
cimento e areia e traço 1:3, com preparo em betoneira 400 L. 

Execução: 
Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 
Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher de 
pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm. 
 

 
CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E 

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO. 
ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_06/2014. 



 

 6 

 
Características: 

Argamassa para chapisco convencional – argamassa preparada em obra misturando-se 
Cimento e areia e traço 1:3, com preparo em betoneira 400 L. 

Execução: 
Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 
Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher de 
pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm. 
 
MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, 
PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM FACES 
INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. 
AF_06/2014. 
 

Características: 
Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 1:2:8, preparo com betoneira 400 litros, 
conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real de 10 mm. 

Execução: 

Taliscamento da base e execução das mestras. 
Lançamento da argamassa com colher de pedreiro. 
Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. 
Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-
se 
o excesso. 
Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e posteriormente, 
com desempenadeira com espuma, em movimentos circulares. 
 

EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 
MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE 
FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM. AF_06/2014 
 

Características: 
Argamassa traço 1:2:8 (cimento, cal e areia média) para emboço/massa única e preparo 
mecânico com betoneira de 400 litros. 
Tela de aço soldada galvanizada/zincada para alvenaria, fio D = *1,24 mm, malha 25 x 25 mm. 

Execução: 
Reforçar encontros da estrutura com alvenaria com tela metálica eletrossoldada, fixando-a com 
pinos. 
Aplicar a argamassa com colher de pedreiro. 
Com régua, comprimir e alisar a camada de argamassa. Retirar o excesso. 
Acabamento superficial: sarrafeamento e posterior desempeno. 
Detalhes construtivos como juntas, frisos, quinas, cantos, peitoris, pingadeiras e reforços: 
realizados antes, durante ou logo após a Execução do revestimento. 
 

EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 
MECÂNICO COM 
BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS CEGOS DE FACHADA (SEM 
PRESENÇA DE VÃOS), ESPESSURA DE 25 MM. AF_06/2014 
Características: 
Argamassa traço 1:2:8 (cimento, cal e areia média) para emboço/massa única e preparo 
mecânico com betoneira de 400 litros. 
Tela de aço soldada galvanizada/zincada para alvenaria, fio D = *1,24 mm, malha 25 x 25 mm. 
Execução: 
Reforçar encontros da estrutura com alvenaria com tela metálica eletrossoldada, fixando-a com 
pinos. 
Aplicar a argamassa com colher de pedreiro. 
Com régua, comprimir e alisar a camada de argamassa. Retirar o excesso. 
Acabamento superficial: sarrafeamento e posterior desempeno. 
Detalhes construtivos como juntas, frisos, quinas, cantos, peitoris, pingadeiras e reforços: 
realizados antes, durante ou logo após a Execução do revestimento. 
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11.0 PISOS 

 
 
(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE REVESTIMENTO 
CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO GRÉS DE DIMENSÕES 35 X 35 CM, PARA 
EDIFICAÇÃO HABITACIONAL UNIFAMILIAR (CASA) E EDIFICAÇÃO PÚBLICA PADRÃO. 
AF_11/2014 
 

Características: 
Placa cerâmica tipo grês; 
Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo AC I, 
preparada conforme indicação do fabricante argamassa a base de cimento branco estrutural, 
do tipo AR II para rejuntamento de placas cerâmicas. 

Execução: 
Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e 
curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm 
sobre área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o 
tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada; 
Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos; 
Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos 
com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica deverá 
ser observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados; 
Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com 
auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem; 
Limpar a área com pano umedecido. 
 
 

12.0 FORRO 
 
 
FORRO EM RÉGUAS DE PVC, PARA AMBIENTES COMERCIAIS, INCLUSIVE 
ESTRUTURA DE FIXAÇÃO. AF_05/2017_PSerá executado forro PVC, bitola 8 mm, com 
estrutura de madeira. A primeira mão-de-força deverá ser instalada a 20 cm da parede 
(mantendo a distância ao longo de todo perímetro do ambiente). Mantenha um espaçamento 
de 70 cm entre uma mão-de-força e outra. As ripas de sustentação devem ser instalados a 
cada 70 cm em áreas internas e a cada 50 cm em áreas externas. As placas de Forro devem 
ser encaixadas no Arremate ou Cantoneira e parafusadas nos perfis metálicos de sustentação. 
 
  13.0 PINTURA 
 

APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA DEMÃO. 
AF_06/2014 

Características: 
Selador acrílico paredes internas e externas – resina à base de dispersão aquosa de 
copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e selar as superfícies internas 
como alvenaria, reboco, concreto e gesso. 

Execução: 
Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor 
antes de qualquer aplicação; Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 
Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 
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